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VOCÊ PODE SER 
UMA VÍTIMA DE VIOLÊNCIA 

DOMÉSTICA
Estar atenta aos sinais é importante, pois nem sempre as 

agressões deixam marcas na pele

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://izisign.com.br:443 e utilize o código 73BC-F992-751A-E4BE.
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EXPEDIENTE

COMUNIDADE UCRANIANA
A comunidade ucraniana de 

União da Vitória e Região co-
memorou no domingo, dia 21 de 
agosto, mais um aniversário de 
independência da Ucrânia.

Desde 1901, um país que so-
brevive as lutas, travadas ao lon-
go dos anos, para preservar sua 
independência e a liberdade do 
seu povo.

Em nossa região, comunidades 
ucranianas unem-se em torno da 
crença religiosa e cultural, do 
amor a terra de seus antepassa-
dos, praticando ações vivenciais 
embasadas nos valores cristãos 
da moral, cultura e civismo.

Ucranianos e descendentes 
que reconhecem ser o Brasil 
privilegiado para daqui se irra-
diar a civilização do 3º Milênio. 
Graça que acreditamos, deverá 
alcançar por ter um povo bom, 
de coração generoso e que se es-
força para seguir os ensinamen-
tos cristãos. 

Ucranianos e descendentes 
em União da Vitória que inicial-
mente, ao entorno da igreja São 
Basílio Magno, com seu  esfor-
ço e trabalho formaram o bairro 
com o mesmo nome, atualmente 
estruturado nas áreas religiosa, 
social, educacional, comercial, 
habitacional e de segurança.

Comunidades religiosas que na 
Matriz da Paróquia São Basílio 
Magno congregam-se  igrejas e 
capelas em Caçador, General 
Carneiro, Nova Galícia, Aqui-
les Stenghel, Barreiros, Santa 
Maria, Legru, Marco 5, Ma-
quinista Molina e Pintadinho. 

Igrejas e capelas que preser-
vam os valores da Pátria mãe e 
também aqueles da Pátria que os 
acolheu um dia. Daquela, costu-
mes religiosos mantidos nas ce-
lebrações das divinas liturgias, 
dos batizados, casamentos e nas 
aulas de catequese.

Um desenvolvimento social 
que, pela afinidade da língua e da 
música, nasceu de famílias numa 
sede primitiva, na estrada de 
Palmas, atualmente Marechal 
Deodoro, e que teve fechadas 
suas portas durante o 2º Conflito 
Mundial. Mas que pela vontade 
férrea da comunidade ucraniana 

recrudesceu mais bonita e estru-
turada. 

O  sentimento cívico de uma 
comunidade em cuja praça com 
o nome da Ucrânia, tremulam as 
bandeiras nas celebrações como a 
que festejou o trigésimo primeiro 
aniversário de sua independên-
cia. Onde pode ser contemplado 
o busto de Taras Shevchenko, o 
poeta, pintor e fundador da litera-
tura moderna, ucraniano escolhi-
do como personalidade marcante 
de sua cultura. É a Ucrânia que 
no Brasil, saindo do Paraná, do 
município de Cruz Machado, é 
aclamada Helena Kolody como 
poetisa maior.

Comunidade ucraniana que 
leva o nome de Porto União e 
União da Vitória nas apresen-

tações da dança com o Grupo 
Kalena, na arte das pêssankas, 
nos bordados típicos das vestes, 
nas engrenagens das contas em 
lindas bijuterias.

Que enriqueceu e enriquece a 
culinária regional com pratos tí-
picos de mil sabores.

Por tudo o que merece nosso 
reconhecimento, através dessa 
coluna nos solidarizamos com a 
comunidade ucraniana e a para-
benizamos pelas comemorações 
de mais um aniversário da inde-
pendência da Ucrânia.

Cristãos que somos vamos 
usar juntos a armadura da fé para 
dominarmos apreensões, retirar-
mos todo o sentimento de ego-
ísmo para reacender a esperança 
de um amanhã alegre e radioso.

Fotos: Arquivo/Jornal O Comércio

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://izisign.com.br:443 e utilize o código 73BC-F992-751A-E4BE.
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Quando o assunto é meio am-
biente, vários questionamentos 
são feitos às empresas que tra-

MEIO AMBIENTE

REMASA: UMA INDÚSTRIA A CÉU ABERTO
Ela se tornou referência plantando e colhendo sua matéria-prima que é a madeira

Da Redação

balham com o plantio de árvores 
para produção de madeira. En-
fim, de que forma uma empre-

sa que planta e colhe as árvores 
pode fazer bem ao meio ambien-
te e ainda ser reconhecida como 
excelente lugar para se trabalhar 
em um ranking nacional?

A resposta é simples e direta: 
“Nós formamos e conduzimos 
florestas com as espécies Pinus 
e eucaliptos, germinamos a se-
mente, cuidamos das mudas, 
plantamos e colhemos a nossa 
matéria-prima que é a madei-
ra. E mais que isso! Produzimos 
respeitando o meio ambiente, as 
nossas pessoas e as comunida-
des no entorno das nossas fazen-
das”. A resposta dada pelo dire-
tor vice-presidente da Remasa 
Reflorestadora, Gilson Gero-
nasso, pode parecer simples, 
mas envolve muito trabalho. 
Segundo ele, na Remasa, que 
leva em consideração o cuidado 
com a natureza e a dignidade das 
pessoas, existe uma cadeia pro-
dutiva que tem metas, valores e 
cuidados alinhados a uma políti-
ca empresarial que representa o 
compromisso do Grupo Rema-
sa com o manejo responsável, o 

cuidado com o meio ambiente 
e o bom relacionamento com 
as comunidades da região onde 
atua.

Geronasso também destaca 
o respeito com as leis vigentes. 
“Nós colhemos o que plantamos 
e plantamos o que nos é per-
mitido por lei, cuidando e res-
peitando a natureza”, explica. 
Uma das provas desse respeito é 
que as florestas da Remasa são 
certificadas internacionalmente 
pelo bom manejo, emitido pela 
FSC® (Forest Stewardship 
Council®). “A Remasa é exem-
plo de produção de florestas 
plantadas de Pinus e eucaliptos 
com proteção as florestas nati-
vas. Para cada hectare de flores-
ta de produção, a empresa tem 
um hectare de área protegida. 
Ou seja, 50% plantadas com flo-
restas e os outros 50% conser-
vados com matas nativas, onde 
encontramos espécies tanto de 
plantas como animais ameaça-
dos de extinção. Um exemplo é 
a vasta quantidade de araucária 
em nossas áreas, e os relatos da 
presença de animais como anta, 
paca e onças”, relata Geronas-
so.

Reconhecimento GPTW 
como empresa destaque 
no Brasil

Na Remasa, centenas de pes-
soas atuam direta ou indireta-
mente nas atividades florestais. 

Fotos: D
ivulgação/R

em
asa

É um lugar de dignidade, respei-
to, segurança e onde as pessoas 
gostam do que fazem. A Rema-
sa é certificada Great Place to 
Work, como um excelente lugar 
para se trabalhar [g1]. O Gru-
po Remasa vem construindo 
ao longo dos anos uma história 
feita com ética, respeito, respon-
sabilidade e comprometimento. 
Com isso, é considerada hoje a 
3ª Melhor Empresa do Agro 
Nacional e está entre as 10 Me-
lhores Empresas do Paraná 
para se trabalhar. Um reconheci-
mento que intensifica e corrobo-
ra a excelência da sua atuação na 
gestão de pessoas intensificado 
nos últimos anos. Tudo isso for-
taleceu um ambiente de trabalho 
diferenciado, um sentimento de 
confiança entre todos e também 
o envolvimento da comunidade 
nas ações da empresa.

 O que é o FSC®
Ter essa certificação mos-

tra que a empresa reafirma seu 
compromisso com a prática de 
Manejo Florestal economica-
mente viável, ambientalmente 
adequado e socialmente justo. A 
Remasa conquistou o selo pela 
primeira vez em 2011 e, a cada 
cinco anos renova a certificação. 
A obtenção do selo é uma prova 
do manejo adequado de suas flo-
restas plantadas com respeito à 
natureza e cuidados com as suas 
florestas nativas.

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://izisign.com.br:443 e utilize o código 73BC-F992-751A-E4BE.

Es
te

 d
oc

um
en

to
 fo

i a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 E

du
ar

do
 R

af
ae

l C
ar

pi
ns

ki
. 

Pa
ra

 v
er

ifi
ca

r a
s 

as
si

na
tu

ra
s 

vá
 a

o 
si

te
 h

ttp
s:

//i
zi

si
gn

.c
om

.b
r:4

43
 e

 u
til

iz
e 

o 
có

di
go

 7
3B

C
-F

99
2-

75
1A

-E
4B

E.



04 Sexta, 09, Sábado, 10, e Domingo, 11 de Setembro de 2022 | Ed. 6681  | Porto União/SC | União da Vitória/PR

A partir desta sexta-feira, 12, a 
população de União da Vitória 
e Porto União poderá apreciar 
o evento mais saboroso da re-
gião: o Festival Gastronômico 
Vale do Iguaçu, que neste ano 
retorna para sua quinta edição. 
Neste circuito de iniciativa da 
Associação de Turismo e Meio 
Ambiente do Vale do Iguaçu 
(Atema), os restaurantes partici-
pantes desenvolvem menus ex-
clusivos para o evento trazendo 
produtos típicos da região.

Daiane Scolaro, presidente 
da Atema e coordenadora de 
Turismo da prefeitura de União 
da Vitória, relata que o festi-
val foi criado para ser mais um 
atrativo turístico para o Vale do 
Iguaçu e região. “A nossa ex-
pectativa é sempre atrair pesso-
as que venham de fora para que 
venham não só consumir nos 
nossos restaurantes mas que ve-
nham fazer um roteiro turístico, 

VARIEDADES

COMEÇA A 5ª EDIÇÃO DO FESTIVAL GASTRONÔMICO 
VALE DO IGUAÇU

Nove restaurantes participam do evento que segue até dia 30

Por Ivana Caroline Porn
ivana@vvale.com.br

visitar algum atrativo, comprar 
produtos dos nossos municípios. 
O intuito do festival é termos 
um novo produto turístico, e 
tem dado muito certo, a gente vê 
que a cada edição já temos pes-
soas aguardando a chegada do 
festival gastronômico, pessoas 
entrando em contato com ante-
cedência, perguntando se vai ter 
festival, como vai funcionar. To-
dos os restaurantes utilizam al-
gum ingrediente regional em seu 
menu, a gente tenta valorizar o 
que é produzido na nossa região, 
são cardápios inéditos dentro do 
restaurante, são pratos que são 
novidade naquele momento do 
festival”, comenta. 

No ano passado o festival foi 
realizado, mas de forma mais 
contida por conta da epidemia. 
Este ano, segundo Daiane, a ex-
pectativa é das melhores. “Ano 
passado até fizemos o festival 
mas ainda estava em um perío-

do um pouco mais complicado 
da pandemia, e para essa edição 
estamos com a expectativa de 
fazer um dos nossos melhores 
festivais. Até porque está todo 
mundo esperando novos eventos 
então a expectativa é que mo-
vimente muito os restaurantes 
participantes da quinta edição 
do festival”.

A retomada de eventos, de for-
ma geral, é comemorada tanto 
por Daiane quanto por Jorge 
Luiz Américo, presidente da 
Associação Comercial e Em-

presarial de União da Vitória 
(Aceuv). O empresário destaca 
que essa é uma forma de movi-
mentar a economia das cidades. 
“Todo evento que vem para a 
nossa cidade faz a economia 
girar, e de uma forma direta ou 
indireta, todo empresário é be-
neficiado. Então você fala assim 
‘hoje nós vamos ter um evento 
de gastronomia’, mas todo o 
comércio vai se beneficiar dis-
so porque o pessoal consome no 
restaurante e acaba fazendo a 
economia girar, é interessantís-

simo para o nosso município”.   
Neste ano Jorge, que até en-

tão era apenas um apreciador do 
festival, também participará do 
evento com seu restaurante, o 
Mr. Fritz. Segundo ele, essa tro-
ca de papéis o fez perceber todo 
o trabalho que é empregado na 
realização do festival. “Nós pu-
demos sentir na pele como é pre-
parar um evento. Nós tivemos 
algumas dificuldades em montar 
o prato porque como somos uma 
franquia precisamos pedir auto-
rização para tudo, então hoje a 

Fotos: Divulgação

Menu Brothers

Menu Suprema Grill

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://izisign.com.br:443 e utilize o código 73BC-F992-751A-E4BE.
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gente está vendo o outro lado da 
moeda. Claro que o nosso cliente 
vai chegar e vai pedir e o prato 
dele já vai estar prontinho. Foi 
preparado com muito carinho, foi 
incentivado por muitas pessoas 
até chegar na mesa do cliente”.

O Festival Gastronômico Vale 
do Iguaçu segue até o dia 30. 
Nesta edição, 9 restaurantes par-
ticipam, com 12 menus comple-
tos, sendo três desses vegetaria-
nos. O preço é fixo para todos os 
estabelecimentos participantes. O 
interessado pode optar pelo menu 
completo no valor de R$ 54,90, 
ou escolher apenas o prato princi-
pal, que custa R$ 39,90. Também 
há a possibilidade de pedir os pra-
tos para entrega. Quem consumir 
em três restaurantes participantes 
receberá um brinde no cartão fi-
delidade. “Esse ano vamos ter, 
além de uma taça de vidro, um 
vinho Sanber Casca Dura, e va-
mos ter também um suco Nellys 
que é também um dos patrocina-
dores do nosso festival. Então, se 
a pessoa for em três restaurantes 
diferentes vai ganhar esse brinde 
para degustar”, explica Daiane. 

CONFIRA OS MENUS

Arriba Gastronomia
Entrada - 3 bolinhos de 

mandioca com carne curada 
servidos com maionese de erva 
mate
Principal - Smash Fondue: Pão 
manteiga, 1 Smash burger 100g 
100% angus, tomate confit, 
fondue de queijo colonial e 
gorgonzola, Rúcula e maionese
Sobremesa - Taco dulce de 
amora: Tortilla mexicana 
grelhada recheada com geleia 
artesanal de amora, queijo e 
chocolate branco

Boccalone Gelato e Café
Entrada - Cestino de alho poró 
e queijo colonial
Principal - Tortellini de ricota 
ao molho Alfredo e bacon
Principal vegetariano - 
Tortellini de ricota ao molho 
Alfredo
Sobremesa - Mousse de vinho 
tinto em calda de amora

Brothers Gastropub e 
Hamburgueria
Entrada - Tiras de frango 
empanado na panko com 
gergelim, acompanha salsa 
trufada de mate
Principal - Chicken Little: Pão 
brioche com delicioso frango 
na panko, muçarela empanada, 
saladinha de alface, cenoura e 
cream cheese, picles de cebola 

roxa com maionese de erva 
mate
Sobremesa - Churros bowl ice 
cream: Cestinha de churros 
com doce de leite acompanha 
sorvete de ninho trufado.

Confeitaria Camafeus
Entrada - Torradinha de pão 
mineiro com requeijão cremoso 
e bacon em cubos
Entrada vegetariana - 
Torradinha integral com patê de 
berinjela e tomate seco
Principal - Quirerinha a moda 
da casa. Costelinha de porco 
á pururuca. Escarola refogada 
com bacon e tomate seco
Principal vegetariano - 
Pirogue de requeijão com 
batata, Molho cremoso da casa, 
Brócolis, Tomate seco e Lascas 
de parmesão
Sobremesa - Cheesecake com 
calda de frutas vermelhas
Sobremesa vegetariana - 
Gelado chocolate

Le Copain Gastro & Co.
Entrada - Quibe cru ou assado 
de pinhão com húmus de erva 
mate
Principal - Ravioli de tilápia 
defumada com molho de vinho 
branco ervas de Provence mate 
com beterraba

Sobremesa -  Panna cotta 
de erva mate com calda de 
caramelo de steinhaeger

Mirante Grill
Entrada - A horta: vegetais, 
redução de frutas vermelhas e 
molho de limão
Principal - Purê de mandioca 
com ragu de rabada e agrião   
Principal vegetariano - 
Polpetone de lentilha recheado 
com queijo colonial, molho de 
tomates frescos e Tagliatele
Sobremesa - Carolinas de 
mimosa com calda de chocolate

Mister Fritz
Entrada - Dadinhos de Tapioca 
com Melato
Principal - Cachorro-quente 
gourmet – Pão baguete, 
linguiça colonial, empanada 
em Farinha Secreta Mr. Fritz, 
cebola caramelizada, molho 
cheddar original, Brunoise de 
tomates verdes, cubos de bacon 
e molhos especiais da casa. 
Acompanha Mandioca frita.
Sobremesa - Tapioca Cremosa 
de Pinhão

Suprema
Entrada - Breadsticks de 
linguiça artesanal: pãezinhos 
de massa temperada 

quentinhos, com recheio de 
linguiça artesanal
Principal - Pizza Bologna 
Suprema: Pizza individua de 
massa fina, com recheio de 
mortadela bologna cortada 
finamente, straciatella (creme 
de queijo muçarela), pistache 
torrado e moído e raspas de 
limão Siciliano
Sobremesa - Mousse de 
Cioccolato: Mousse encorpado 
de chocolate meio amargo e 
raspas de chocolate ao leite.

Suprema Grill
Entrada - Salada de folhas 
verdes e Maionese de batatas
Principal - Parrillada: Corte 
especial bovino de 300g, e 
linguiça bratwurst preparado 
em parrilla uruguaia. 
Acompanha arroz branco ou 
biro-biro, farofa e polenta frita
Sobremesa - Pudim de Leite 
Condensado

SERVIÇO 
Festival Gastronômico 
Vale do Iguaçu
Data: 12 a 30 de setembro 
Horário de funcionamento dos 
restaurantes disponível em 
https://gastronomiavaledoigua-
cu.com.br/

Fotos: Divulgação

Menu Mirante Grill

Menu Mirante Grill

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://izisign.com.br:443 e utilize o código 73BC-F992-751A-E4BE.
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Era o fim de mais uma noite, 
e Suelen* e sua filha dormiam 
tranquilas, sem saber que logo o 
mal viria acabar com seu sono. 
Não demorou muito para que a 
pequena acordasse chorando, 
despertando a mulher, que se de-
parou com o cano de uma pistola 
apontada para ela, pronta para 
ser disparada. Suelen gritou, e 
conseguiu ser salva do que seria 
mais um feminicídio para as es-
tatísticas do país.

“Até agora fico lembrando da 
cena e só esperando o barulho 
do disparo da arma”, contou em 
um relato à nossa reportagem. 
Naquele momento, Suelen es-
tava separada de seu agressor há 
quase um ano, e tinha ingressa-
do em um novo relacionamento, 
despertando ainda mais a ira de 
seu ex-marido. Nesta altura, a 
mulher já havia saído da cida-
de em que morava e vindo para 
União da Vitória ficar próxima 
de sua família. Infelizmente, a 
mudança de ares não impediu 
que o agressor tentasse contra a 
vida da mulher que dizia amar. 

O atentado contra a vida de 
Suelen, contudo, foi apenas o 
capítulo mais cruel de uma his-
tória de agressões que começa-
ram muito antes, reproduzindo 
a maioria dos casos de violência 
doméstica. O feminicídio, na 
maioria das vezes, não acontece 
a partir de um ato isolado de ira, 
ele é fruto de uma progressão de 
ataques, tanto físicos quanto mo-
rais e psicológicos. 

“[A agressão] estava nas pe-
quenas coisas, [mas eu] achava 
normal. Ele sempre me manti-
nha por perto, eu não chegava 
a perceber que a minha relação 
não era tão saudável quanto eu 
imaginava que era. Ele não me 
proibia das coisas, mas sempre 
estava na minha cabeça falando 
coisas que me mantinham sem-
pre ali, próximo”, aponta Sue-
len.

A mulher relembra algumas 
situações que passavam desper-
cebidas, mas que hoje entende 
que já faziam parte de um ciclo 
de agressões, como a vez em 
que seu ex-marido disse que não 
queria mais que Suelen deixas-
se sua xícara em cima da pia da 
cozinha, ou o objeto iria para 
o lixo. Ou ainda a vez em que, 
cansada, optou por não guardar 
a louça que havia sido usada 
no jantar e na manhã seguinte, 

SEGURANÇA

VOCÊ PODE SER UMA VÍTIMA DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA
Estar atenta aos sinais é importante, pois nem sempre as agressões deixam marcas na pele

Por Ivana Caroline Porn
ivana@vvale.com.br

quando saía para trabalhar, en-
controu sua bolsa dentro do ar-
mário em que deveriam estar as 
panelas que não quis secar.   

“Ele falou ‘viu, você não quis 
se abaixar para guardar as pa-
nelas, teve que abaixar para 
pegar a tua bolsa’. São coisas 
que [parecem] bobeira, só que 
já estavam aí esses sinais que eu 
não percebia. Eu não conseguia 
perceber essas coisas porque eu 
talvez não comparava com ou-
tros relacionamentos, não tinha 
uma ideia de como era uma rela-
cionamento saudável. Eu sempre 
ficava numa situação de que eu 
sempre queria agradar ele, com 
medo de que eu fizesse alguma 
coisa que ele me reprovasse. 
Sempre com aquele receio, pi-
sando em ovos, dando explica-
ção sobre tudo. Não que ele me 
obrigasse a dar satisfação, só 

que ele me fazia sentir como se 
eu tivesse que dar alguma expli-
cação, uma coisa de submissão. 
Então eu acabava sempre rela-
tando tudo, ele tinha o controle 
inteiro da minha vida”. 

Assim como Suelen, 18,6% 
das mulheres brasileiras relata-
ram ter sido vítimas de insulto, 
humilhação ou xingamento, en-
tre 2020 e 2021, sendo essa a 
maior manifestação de violência 
citada na 3ª edição do relatório 
Visível e Invisível: A Vitimiza-
ção de Mulheres no Brasil, pu-
blicado pelo Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública (FBSP) 
em parceria com o Instituto 
Datafolha. Segundo o estudo, 
mulheres com idade entre 16 e 
24 anos foram as que mais re-
lataram ter passado por alguma 
violência. O relatório, contudo, 
aponta que o fato pode ser resul-

tado de um maior entendimento 
por parte dos mais jovens sobre 
os tipos de violência. 

Agressões nem sempre 
deixam marcas na pele

De acordo com o Instituto 
Maria da Penha, existem cin-
co tipos de violência: a física, a 
sexual, a patrimonial, a psicoló-
gica e a moral. As duas últimas 
são, talvez, as mais difíceis de 
serem percebidas, tanto por ter-
ceiros quanto pelas próprias víti-
mas, pois são agressões que não 
deixam provas físicas. As agres-
sões sofridas por Suelen eram 
disfarçadas de opiniões, como a 
recusa de seu ex em apreciar o 
novo corte de cabelo da compa-
nheira, ou a falta de apoio quan-
do a mulher começou em um 
novo emprego.  

Com o passar do tempo Sue-

len percebeu as agressões se 
acumularem em pilhas de maus 
tratos que soterraram sua au-
toestima. As palavras ditas por 
aquele que deveria ser seu par-
ceiro só fizeram com que Suelen 
sentisse que não possuía nenhu-
ma qualidade. Desvalorizada 
dentro de casa, não percebia que 
podia atrair atenções positivas. 
Até que percebeu. “Um dia eu 
estava indo para a academia, 
pois depois que tive minha fi-
lha fiquei com um problema nas 
costas, e na fisioterapia me in-
dicaram fazer alguma atividade 
para fortalecimento, e quando 
eu estava indo atravessar uma 
avenida, um carro parou qua-
se causando um acidente. Foi 
parar para eu passar e eu pen-
sei ‘nossa, será que eu posso 
despertar interesse em alguma 
pessoa?’ Foi tão gostoso ver que 
alguém poderia olhar para mim, 
porque em oito anos de casada 
na época, eu me sentia anulada. 
Por que com as palavras, que 
talvez não possuíam maldade 
no meu ver [naquela época], ele 
estava me minando, me fazendo 
sentir uma pessoa sem nenhum 
tipo de qualidade. Não me sentia 
bonita, não me sentia nova, ele 
me apagou totalmente, era to-
talmente anulada. E aquele dia 
me fez pensar, foi um start assim. 
Era uma sensação de um passa-
rinho na gaiola que nunca voou, 
que não sabia o que era a vida 
lá fora, sempre vivendo para ele, 
sempre vivendo para a casa”. 

O agressor também não permi-
tia que Suelen tivesse amigos, e 
tentava até mesmo proibi-la de 
manter contato com sua famí-
lia. Tentou inclusive colocá-la 
contra sua própria mãe. Essa é, 
segundo o Instituto Maria da 
Penha, uma demonstração clara 
de violência psicológica, em que 
o agressor ameaça, constrange, 
humilha, manipula, isola e vigia 
a vítima. 

    
Dando fim ao 
relacionamento

Suelen relata que, percebendo 
que não era feliz em seu relacio-
namento, foi atrás de seu grito 
de liberdade. No começo, tentou 
melhorar seu relacionamento 
com conversas, apontando o que 
estava errado, mas o agressor 
não via problema em suas ati-
tudes. Dizia que Suelen era in-
grata e que “reclamava de boca 
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cheia”. Não conseguindo entrar 
em um acordo com o parceiro 
e sentindo que estava sozinha, 
Suelen começou a pensar que 
a única saída era tentar contra a 
própria vida. Assustada com os 
próprios pensamentos, buscou 
ajuda psicológica e começou a 
fazer terapia. 

O tratamento psicológico foi, 
nas palavras de Suelen, essen-
cial para que conseguisse recu-
perar sua autoestima. Em uma 
das sessões, foi indagada pela 
terapeuta sobre as atividades que 
gostava de realizar. Com a voz 
embargada, Suelen relatou que 
foi naquele instante que perce-
beu o quanto seu agressor a ha-
via manipulado. “Me dei conta 
de que eu não sabia mais quem 
eu era, o que eu gostava de fazer, 
quais eram os meus prazeres, e 
isso é muito doído. Eu me anulei 
tanto que eu nem sabia mais o 

que eu queria para a minha vida. 
Só vivia para o casamento”. 

Pensando em sua saúde men-
tal, Suelen tomou a decisão de 
sair de casa. Não foi uma escolha 
fácil, mas quando se afastou de 
seu agressor, conseguiu perce-
ber que seus medos eram reais, 
e não apenas coisas de sua ca-
beça. Contudo, seu agressor não 
aceitou a separação, e dobrou a 
aposta, aumentando o nível de 
violências. “A partir do momen-
to em que ele viu que não tinha 
mais o controle sobre a minha 
vida, ele mostrou aquela pessoa 
que sempre estava lá, só que eu 
nunca tinha cutucado para ver”. 

O ex de Suelen não aceitava 
cuidar da filha do casal pois, 
dessa forma, a mulher não po-
deria sair de sua nova casa, nem 
mesmo para trabalhar. O agres-
sor também começou a vigiar e 
seguir Suelen. Sabia de todos os 
passos da ex-companheira. Per-
cebendo que não teria apoio do 
ex-marido para cuidar da filha, 
Suelen decidiu vir para União 
da Vitória, sua cidade natal, 
para estar perto de seus familia-
res.

Com a rede de apoio forma-
da por seus parentes, em pouco 
tempo Suelen conseguiu se res-
tabelecer na cidade. Contrariado 
por perceber que a ex consegui-

ria prosperar longe de suas réde-
as, o agressor, segundo Suelen, 
tentou incendiar a casa em que 
a mulher havia se estabelecido. 
“Tive que sair de lá  porque 
ninguém me queria mais onde 
eu morava, era como se fossem 
vários apartamentinhos, não 
me queriam mais lá por medo 
de que acontecesse mais algu-
ma coisa e todos acabassem se 
prejudicando. Só por Deus que 
acabou não pegando fogo, que 
acabou estourando o cano da 
câmara fria do restaurante que 
ficava lá embaixo e a água do 
cano acabou apagando o fogo, 
senão teria acontecido uma tra-
gédia. Eu não posso provar que 
foi ele, as pessoas não denuncia-
ram, não fizeram nada por medo 
de represálias”. 

Suelen relata que, após o 
ocorrido, começou a ser ameaça-
da pelo ex para que não prestas-
se queixas. O agressor dizia que, 
se a ex optasse por registrar um 
Boletim de Ocorrência contra 
ele, tiraria a própria vida para 
não conviver com a vergonha 
de precisar ir à uma delegacia 
prestar esclarecimentos. “Na-
quele dia ele ficou o dia inteiro 
me pressionando, falando que ia 
esperar eu mandar o boletim de 
ocorrência. Eu senti como se eu 
estivesse com uma vida nas mi-

nhas mãos, aonde se eu falasse 
da minha suspeita ele iria tentar 
se matar e eu achava que eu não 
queria carregar esse peso nas 
minhas costas”.

Por algum tempo, essa foi a 
tática utilizada pelo agressor: 
ameaçar tentar contra a própria 
vida como forma de coagir Sue-
len. Até mesmo os familiares do 
homem começaram a atestar que 
ele estava sofrendo com o térmi-
no, e que por conta das decisões 
de Suelen a vida do ex havia 
sido destruída. “A questão dele 
falar isso e mostrar que ele es-
tava mal pegava muito no meu 
psicológico porque eu pensava 
que eu não queria carregar uma 
pessoa que vai tirar a sua vida. 
Eu estava me sentindo respon-
sável por isso. Nessa eu tentei 
me reaproximar para ajudar 
e nessa tentativa de reaproxi-
mação eu via que eu me sentia 
sufocada novamente. E quando 
eu explicava para ele que aquilo 
estava me fazendo mal ele falava 
que estava tudo bem, que eu não 
precisava de ajuda, mas quando 
eu tentava me afastar ele falava 
‘vamos fazer de conta que o que 
você me falou não existiu, que 
você não me pediu isso’, que ele 
precisava de mim porque sem 
mim ele não teria mais vida e fi-
cava no meu psicológico jogan-

do para mim e eu ficava muito 
mal por conta disso”. 

Mais uma vez a terapia au-
xiliou Suelen, dessa vez para 
fazê-la entender que as ações 
de seu ex não eram sua respon-
sabilidade. Vendo que suas falas 
não abalavam mais a ex, o agres-
sor partiu para novas tentativas 
de machucar a mulher. Por esse 
motivo, Suelen conseguiu uma 
medida restritiva contra seu ex-
-parceiro, e agora conta com o 
Botão do Pânico Paranaense, 
uma ferramenta do Tribunal de 
Justiça do Paraná (TJPR), por 
meio da Coordenadoria Esta-
dual da Mulher em Situação 
de Violência Doméstica e Fa-
miliar (CEVID), das Secreta-
rias Estaduais da Segurança 
Pública e Administração Peni-
tenciária (SESP) e da Justiça, 
Família e Trabalho (SEFUF) e 
da Companhia de Tecnologia 
da Informação e Comunicação 
do Paraná (Celepar). 

A ferramenta está disponível 
no aplicativo 190 da Polícia Mi-
litar do Paraná (PMPR), e per-
mite que a vítima, ao se sentir 
ameaçada, acione o Botão, que 
automaticamente detecta a posi-
ção geográfica da usuária e grava 
60 segundos de áudio ambiente 
onde está o celular. O Botão tam-
bém aciona automaticamente a 

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://izisign.com.br:443 e utilize o código 73BC-F992-751A-E4BE.
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Polícia Militar, que deve enviar 
ao resgate a viatura mais próxima 
à localização da vítima. 

A Polícia Militar de Santa 
Catarina (PMSC) oferece às 
catarinenses uma ferramenta 
semelhante à existente no Pa-
raná. Além disso, as vítimas de 
violência, no estado, recebem 
acompanhamento da Rede Ca-
tarina de Proteção à Mulher, 
uma iniciativa da PMSC que 
tem como objetivo proteger e 
orientar mulheres vítimas de 
violência. “O Botão do Pânico 
funciona para mulheres que já 
têm uma medida protetiva. Nós 
da Rede Catarina recebemos 
em nosso sistema essa medida 
protetiva, entramos em conta-
to com a vítima, explicamos o 
nosso trabalho e marcamos uma 
visita. Essa visita pode ser feita 
tanto na casa da vítima ou ela 
pode também ir até o quartel da 
Polícia Militar de Porto União, 
em que temos uma sala prepa-
rada especialmente para o aten-
dimento dessas vítimas. A gente 
conversa com elas para tirar 
dúvidas, prestar atendimento ou 
encaminhar ela para algum tipo 
de atendimento que ela precise, 
passar alguma informação que 
ela às vezes não teve naquela 
correria no registro do Boletim 
de Ocorrência às vezes passa 
alguma coisa despercebido e a 
gente está ali reforçando todas 
as informações para ela”, expli-
ca a Soldado Madleine Ghidi-
ni, membro da Rede Catarina 
em Porto União. 

Cabe à equipe, ainda, a fis-
calização do cumprimento da 
medida restritiva. Atualmente, 

segundo Madleine, caso haja 
descumprimento em flagrante, 
o infrator é preso na hora. Do 
contrário, é confeccionado um 
Boletim de Ocorrência que é 
encaminhado ao judiciário para 
solicitar a prisão. “A gente fis-
caliza, a gente orienta a vítima 
sobre quais são as ações que o 
agressor possa fazer que vai ca-
racterizar o descumprimento e 
que ela possa acionar o Botão 
do Pânico. (...) Numa situação 
de emergência em que ela ativa 
esse Botão do Pânico ele vai ge-
rar uma ocorrência diretamen-
te na central de emergência do 
190, onde o Copom (Centro de 
Operações da Polícia Militar) 
vai disponibilizar uma guar-
nição que esteja mais próxima 
para fazer o atendimento da víti-
ma porque vai saber que se trata 
daquela pessoa e se trata de um 
descumprimento de uma medida 
protetiva, à vítima não preci-
sa ficar explicando o que está 
acontecendo ou onde ela está”, 
completa Madleine.

Convivendo com o Medo
O fato citado no início des-

te texto foi a última vez que o 
agressor tentou contra a vida de 
Suelen. Meses após o ocorrido, 
ela ainda convive com o medo 
de entrar para as estatísticas.“Eu 
não me sinto segura, eu sei que 
ele ainda tenta contra a minha 
vida, que ele comenta isso, que 
ele tem alguns tipos de surto,  
desequilíbrio, eu não sei, ele não 
consegue aceitar que acabou, é 
como se fosse uma obsessão. Já 
tive situações em que ele rondou 
a minha casa, então ainda não 

me sinto segura. Espero que um 
dia isso acabe”, comenta.

 No Brasil, segundo o relató-
rio Violência Contra a Mulher 
em 2021, também do FBSP, 
1.319 mulheres perderam a vida 
por conta de um feminicídio no 
ano passado. Foram 32 vítimas 
a menos que em 2022. Mesmo 
assim, a média nacional é de um 
feminicídio a cada sete horas. 
No Paraná, foram 75 vítimas en-
tre janeiro e dezembro de 2021. 
Em Santa Catarina foram 55. 

Já o número de estupros e es-
tupro de vulneráveis voltou a 
crescer em 2021. No ano passa-
do foram registrados 56.098 Bo-
letins de Ocorrência a respeito 
de estupros contra meninas e 
mulheres, um aumento de 3,7% 
em relação com 2020. Em Nú-
meros absolutos, o Paraná foi 
o segundo estado com maior nú-
mero de registros do crime: fo-
ram 5.025 casos, contra 10.644 
de São Paulo, o estado que lide-
ra o ranking. Os três estados do 
sul aparecem entre os seis esta-
dos com maior número de estu-
pros. O Rio Grande do Sul, com 
3.469 casos, e Santa Catarina, 
com 3.298 aparecem na quinta e 
sexta posição, respectivamente. 
Completam a lista o Rio de Ja-
neiro, com 4.432 ocorrências, e 
Minas Gerais, com 3.889.  

Conversar é importante
A membro da central de aten-

dimento das promotorias de 
União da Vitória, Angélica 
Cardoso de Lima, comentou 
em entrevista à CBN Vale do 
Iguaçu sobre a importância de 
se debater o tema da violência 

doméstica, inclusive com ho-
mens, para que estes possam 
prestar atenção nas suas ações. 
“É importante os homens esta-
rem ligados a isso, conversarem 
com seus pares, desmistificar 
tanta coisa que também estão 
ligadas a eles. Trabalhando a 
questão da equidade porque nós 
somos iguais e temos que ser 
tratadas de formas iguais. Aque-
le termo do ‘ajuda em casa’ tem 
que ser anulado completamente, 
fazemos juntos porque a famí-
lia é nossa, a casa é nossa. Mas 
mais do que ele estar ali do lado, 
trazendo o protagonismo da sua 
mulher como participante da 
sua casa é também ele estar ao 
lado de um amigo que às vezes 
ele nunca imaginou que também 
faz a violência e falar ‘opa cara, 
as coisas não são bem assim’, 
então a importância de falar 
esse problema não é meu, esse 
problema é nosso e combater a 
violência doméstica é essencial 

do lado do homem. Quantos 
agressores fazem a violência 
sem saber que é violência?”

Conversar com pessoas de 
confiança, seja um familiar, um 
amigo, ou um profissional. Para 
Suelen, ninguém pode ser aju-
dado se não pedir ajuda. “Foi o 
que eu fiz. Eu poderia estar lá 
depressiva, pensando ainda em 
suicídio, e achando que eu era 
o problema. Eu tive forças, co-
ragem e fé em Deus para saber 
que eu não merecia aquilo, que 
eu merecia coisa melhor, que eu 
merecia ser feliz, e que eu ain-
da podia buscar isso. Espero 
que você que esteja lendo e que 
passa por situações parecidas 
se permita olhar para você e se 
estiver em uma situação assim 
peça ajuda, vá em busca do que 
te faz bem, que vai te fazer feliz, 
não se permita que alguém tente 
roubar a tua alegria, roubar a 
tua autoestima, não se permita”.
*Nome fictício.
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ESCREVE A LEITORA
“(...). História comovente da menina, Melissa, que doou seu lindo 

nome à nossa Ponte Coberta. A Ponte se assemelha à do filme “As 
Pontes de Madison”, por ter sua estrutura coberta. No filme, um 
fotógrafo (Clint Eastwood) da National Geographic trabalhava para 
um documentário da famosa ponte. Hoje, podemos fazer analogia com 
o filme e a vida real. (...). Marli Terezinha Andrucho Boldori”. Nota: 
Mensagem via e-mail datado do dia 08/08. 

ESCREVE O LEITOR
“Bicho do Paraná”: muito além daquilo que meu amigo Odilon 

propõe! É uma peça musical que orgulha todos os povos do interior 
do Brasil! É estimulante curtir nosso cancioneiro popular! O povo, em 
suas expressões culturais, nos eterniza! José Ari Celso Martendal”. 
Nota: Mensagem via e-mail datado da última sexta-feira, dia 26/08.

ESCREVE O LEITOR
“Enciclopedista! Isso que meu amigo Odilon é, pela variedade dos 

assuntos que suscita. Estou a recuperar minhas informações sobre a 
família Rupp. Era menino, quando habitei o grandioso município de 
Campos Novos e os RUPP eram políticos da velha UDN. Além do 
mais, comi, num restaurante de Curitiba, a dita “carne de onça”. Acho 
que... por esta razão... muitas vezes sou meio chucro!!! José Ari Celso 
Martendal”. Nota: Mensagem via e-mail datado da última segunda-
feira, dia 05.

OS LIMITES ENTRE PARANÁ E SANTA CATARINA
Na última terça-feira, dia 06, às 15 horas, no Auditório do Instituto, 

o Presidente do Instituto Histórico e Geográfico do Paraná (IHGPR), 
Paulo Roberto Hapner, proferiu uma interessante palestra sobre o 
tema “O Escândalo do Supremo Tribunal Federal - Os Limites entre 
Paraná e Santa Catarina”, com breve introdução do Orador, Julio 
Militão. Uma verdadeira aula de História!

SEMANA LITERÁRIA
A 41ª Semana Literária SESC-PR e a 20ª Feira do Livro, retornam 

neste ano. A programação em formato presencial e, de maneira 
simultânea, de 12 a 17 deste mês, celebra a literatura em 26 cidades 
paranaenses, entre elas União da Vitória. Para debater sobre o tema 
“Territórios Imaginários: Vozes em Trânsito”, o SESC-PR convidou 
inúmeros autores, escritores, jornalistas, pensadores, artistas e 
professores para participarem de debates, mesas-redondas, exposições, 
lançamentos de livros, palestras, sessão de autógrafos, oficinas e 
apresentações artísticas. De acordo com os organizadores do evento, 
o tema central será desdobrado em cinco eixos de discussão: as 
fronteiras da linguagem; histórias em trânsito; (des) dizeres do corpo; 
diálogos entre memórias e rio-terra: a terceira margem. Nesta edição 
a Semana Literária se propõe a ser um espaço de reflexão, leituras e 
discussões sobre os espaços que habitamos, territórios geográficos 
e simbólicos, imigração e fronteiras, trânsitos, pertencimento e 
ancestralidade. Pelo sétimo ano consecutivo, o SESC-PR lança 
durante a Semana Literária a “Coletânea de Contos Infantis”, com 10 
trabalhos de escritores paranaenses selecionados via Edital.

A ÚLTIMA
A Coluna de hoje é dedicada à professora Sônia Maria Hey, 

graduada em Pedagogia pela Universidade Estadual do Paraná 
(UNESPAR), de União da Vitória, Paraná, Coordenadora Educacional 
do SESC União da Vitória e membro da Rede Catarinense de 
Pesquisadores em Educação (RCPE).

   
Beira do Iguaçu, Setembro de 2.022.
Odilon Muncinelli – ALVI, IHGPR e AJEBPR.

Uniforme 
A secretaria municipal de Educação de Porto União, Aldair Muncinelli, disse que os 

alunos da rede pública do município irão receber 2.500 conjuntos de uniforme, em um 
investimento de mais de R$ 650 mil. O kit para cada aluno contém camiseta manga curta, 

camiseta manga longa, short saia ou bermuda, calça e blusa de moleton. 

Vacinados
O secretário de Saúde de União da Vitória, Diego Train, iniciou nesta semana a busca 
ativa de crianças até 5 anos para a vacinação contra a poliomielite. Os profissionais 

começaram as visitas e vacinações nos centros municipais de educação infantil e 
também nas escolas particulares. Os pais ou responsáveis deverão assinar a autorização. 

Segundo o secretário, a doença está erradicada no Brasil e a vacinação é a única forma de 
prevenção da poliomielite. Todas as crianças menores de cinco anos de idade devem ser 

vacinadas conforme esquema de vacinação de rotina e na campanha nacional anual.

Pulverizada
A eleição em Santa Catarina está pela primeira vez pulverizada, com cinco dos 

oito candidatos tem possibilidades de ida para o segundo turno. A escolha do novo 
governador não se dará no primeiro turno em 02 de outubro. Resultado das mais 

recentes pesquisas de intenção de voto, segundo o Datafolha e o IPEC: Carlos Moisés 
(Republicanos), 23%; Jorginho Mello (PL), 16%; Jean Loureiro, (União Brasil), 8% e 
Décio Lima (PT), 6%. A conferir a força das redes sociais nestas eleições. O rádio e a 

TV, sobretudo os debates e as inserções comerciais na programação, tendem a influenciar 
o voto dos eleitores. 

Pesquisa 
O IPEC entrevistou 1.200 pessoas de 18 a 21 de agosto no Paraná, com margem de 

erro de 3 pontos. Ratinho Júnior (PSD), 46%, Requião, (PT), 24%; Professora Angela 
(PSOL); 2%, Professor Ivan (PSTU), 2%; Gomyde (PDT), 1%; Adriano Teixeira (PLO), 

1%; Joni Correia (DL), 1%; Solange Bueno (PMN), 1%.

Saúde 
O deputado estadual Valdir Cobalchini (MDB), disse que para 2023 o orçamento previsto 

para investimentos na saúde dos catarinenses é o maior de nossa história: 
R$ 5,6 bilhões.

Honra e gratidão 

Ex-vereador de Porto 
União, Christian Martins, 
atual coordenador regional 
do Instituto do Meio 
Ambiente de Santa Catarina 
(IMA), recebeu das mãos 
do comandante Galle, da 
Polícia Militar de Porto 
União, a Moeda Sangue do 
Contestado por serviços 
prestados ao Planalto Norte 
Catarinense. 

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://izisign.com.br:443 e utilize o código 73BC-F992-751A-E4BE.
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Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais 
e portais associados. 

Saiba mais em www.adipr.com.br

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

SABATINA

A OAB Paraná promoverá nos dias 13, 14 e 15 de setembro 
uma série de sabatinas aos candidatos ao cargo de governador do 
estado. As sabatinas serão realizadas no Auditório da OAB Paraná, 
com transmissão pelo Youtube. Na série, todos os candidatos terão 
o mesmo tempo para expor sua plataforma. Serão concedidos 10 
minutos para a apresentação livre, sendo 5 minutos no início e 5 no 
final.

Sabatinados
O primeiro a ser sabatinado, no dia 13, será Ricardo Gomyde 

(PDT) e Roberto Requião (PT). No dia 14, participam da sabatina 
Vivi Motta (PCB) e a Professora Ângela (PSOL). Na quinta-
feira, dia 15, serão sabatinados três candidatos. A jornada começa 
com Ratinho Júnior (PSD), seguido de Solange Bueno (PMN) 
encerrando com Joni Correia (DC). Os candidatos Professor Ivan 
Bernardo (PSTU) e Adriano Teixeira (PCO) foram convidados, mas 
ainda não confirmaram sua participação.

Multa pendente
O Governo do Paraná pediu à Justiça Federal a liberação de quase 

R$ 2 milhões do valor da multa da Petrobras devida ao Estado. 
Trata-se do pagamento de dois contratos assinados pelo Instituto 
Água e Terra (IAT) para a compra de materiais/equipamentos para 
implantação de Sistema de Abastecimento Rural e a aquisição de 
licenças de software.

Nova tentativa
O juiz federal Flávio Antônio da Cruz, da 11ª Vara Federal de 

Curitiba, deu prazo de cinco dias úteis para o Ministério Público 
do Paraná e o Ministério Público Federal se manifestarem sobre 
o pleito do Governo do Estado. Anterior a esse pedido, em junho 
deste ano, o Estado pediu e a Justiça Federal autorizou o uso de 
R$ 107 milhões do total da multa da Petrobras para compra de 
373 caminhões, que já foram entregues a centenas de municípios 
paranaenses.

Desembargador TJ-PR
A Ordem dos Advogados do Brasil e o Ministério Público 

Estadual abriram processos internos para definir suas listas com 
indicações de nomes para três vagas de desembargador do Tribunal 
de Justiça do Estado do Paraná (TJ-PR). As relações com os nomes 
devem ser conhecidas até o final do mês. Das 130 cadeiras de 
desembargador do TJ, quatro estão vazias hoje.

D
ivulgação

Um grupo de manifestantes 
realizou uma carreata na tarde 
de quarta-feira, 07, pelas prin-
cipais ruas do Vale do Iguaçu. 
O ato iniciou com a concentra-
ção dos participantes às 15 horas 
em frente ao CTG Fronteira da 
Amizade, na Avenida Bento 

200 ANOS

7 DE SETEMBRO TEVE CARREATA 
NO VALE DO IGUAÇU

Segundo organizadores, objetivo foi celebrar os 200 anos 
da Independência do país

Da Redação

Munhoz da Rocha Neto, em 
União da Vitória, seguindo às 
15h30 pela Avenida Manoel 
Ribas.

A carreata atravessou os trilhos 
para Porto União na rua Matos 
Costa, bairro Santa Rosa, rua 
Sete de Setembro com encerra-

mento na Praça Hercílio Luz. 
Segundo Walbert de Souza 
(PL), vereador de Porto União e 
participante da carreata, “a ma-
nifestação acontece em prol do 
Brasil, em defesa da liberdade e 
em comemoração aos 200 anos 
da  Independência!”

Foto: Leonardo Granatir

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://izisign.com.br:443 e utilize o código 73BC-F992-751A-E4BE.
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Porto União completou 
105 anos na segunda-
feira. Uma foto registra 
o encontro, no dia do 
aniversário do município, 
do prefeito de União da 
Vitória, Bachir Abbas e 
de Porto União, Eliseu 
Mibach. “Parabéns Porto 
União, Cidade Amiga. 
105 anos de acolhimento, 
de realizações e de muito 
sucesso”, escreveu Bachir 
Abbas em suas redes 
sociais. 

O Diretor Comercial do Grupo Verde 
Vale de Comunicação, Marcelo Maltauro, 
iniciou o mês de setembro comemorando 
aniversário. Foi no dia 1º. Parabéns!

Ariel Vinícius de Ramos se formou recentemente no 
Programa Educacional de Resistência às Drogas 
e à Violência (PROERD). Foi destaque na redação 
e ganhou uma lembrança especial: o mascote do 
Programa. Parabéns! 

O Instituto Federal do Paraná 
(IFPR) – Campus União da 
Vitória, realizou, em suas 
dependências, no dia 26 de 
agosto, evento de lançamento 
da obra “Teoria e Prática do 
Ensino de Línguas no IFPR”. 
Alessandra Bernardes Bender 
é uma das organizadoras. 
Docente de Língua Inglesa 
no Instituto, ela é mestre 
em Educação Profissional e 
Tecnológica pelo Instituto 
Federal de Santa Catarina, 
Coordenadora Local do 
Centro de Línguas do IFPR 
e Representante Local de 
Assuntos Internacionais do 
IFPR. Na foto, com o seu 
marido, Marcelo. Sucesso!

Luísa Pedrolli, de 17 
anos, tem muito que 

comemorar. A menina que 
sempre se dedicou aos 

estudos foi aprovada em 1º 
lugar no processo seletivo 

para apresentar o seu 
projeto na Universidade 

de Harvard, em 
Cambridge, nos Estados 

Unidos, uma das mais 
prestigiadas universidades 
do mundo. Ela é moradora 

de Paula Freitas. 
Atualmente ela estuda 

no 3º ano do curso 
Técnico em Informática 

do Campus União 
da Vitória do IFPR. 

Parabéns! Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://izisign.com.br:443 e utilize o código 73BC-F992-751A-E4BE.
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Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://izisign.com.br:443 e utilize o código 73BC-F992-751A-E4BE.
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OS MINISTROS DO STF 
NÃO LERAM MACHADO DE ASSIS
Em um dos livros mais marcantes de minha pré-adolescência – e que minha memória de pré-

velhice faz pensar ser Quincas Borba – a certa altura, o narrador afirma: que abismo há entre o 
espírito e o coração, entre intenção e gesto. Guardei a frase como um ensinamento que Machado 
de Assis por camaradagem me ofereceu em troca de ter encarado ainda menino sua obra. Entre 
coração e espírito, entre intenção e gesto há, de fato, abismos. E se engana quem, na tentativa de 
entender o mundo, dedica seu olhar às coisas, e não à tensão e ao abismo existentes entre elas.

Faço essa introdução pretensamente literária primeiro, porque estou ficando velho – entro 
naquela fase da vida em que nos permitimos divagar e as pessoas interpretam sempre como se 
fosse algo sábio – e segundo, porque observar o mundo, sobremaneira o do Direito, a partir da 
Literatura, é realmente algo sábio, afinal tanto o Direito quanto a Literatura reinventam o mundo 
para entendê-lo melhor. 

No entanto, talvez por falta de termos mais Literatura no Brasil, ficou quase exclusivamente para 
o Direito a tarefa de fabular os mundos mais absurdos. O Supremo Tribunal Federal, por exemplo, 
tem sido sobrecarregado com essa função e tem se saído um proeminente autor de fantasiosas 
decisões autoritárias, advindas de inquéritos políticos que não se escoram em lei alguma, 
justificando-se apenas na defesa da democracia. 

Na semana passada, escrevi a respeito da busca e apreensão determinada pelo ministro Moraes 
a empresários bolsonaristas acusados de pretenderem dar um golpe de Estado. No artigo, afirmei 
que a medida era equivocada, que as manifestações golpistas em grupos de WhatsApp eram uma 
baboseira permitida pela liberdade de expressão e que os empresários eram tão perigosos quanto 
a minha avó acamada. Muitos leitores disseram: “aguardemos, não se precipite”. Obviamente, 
levantado o sigilo das investigações, ficou demonstrado que não havia nada que motivasse a 
medida de força.

Na última quinta-feira, a imprensa noticiou amplamente que Moraes, na função de presidente 
do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), criou com a Polícia Militar um grupo de trabalho voltado às 
eleições, atribuindo-se prerrogativas tão amplas quanto duvidosas. Como muito bem lembrado por 
Cláudio Dantas, em ótimo artigo publicado sobre o tema, não causará surpresa se Moraes mantiver 
tudo o que for realizado pelo grupo em sigilo, fora do alcance da sociedade e do Ministério 
Público, assim como tem feito com seus inquéritos políticos, dentre os quais o das fake news.

O que afinal querem o STF 
e seus ministros? Preservar a 
democracia a qualquer preço, na 
força bruta? Nesse sentido, certeiro 
o artigo da semana passada de 
William Waack, observando que 
criticar o STF deixou de ser coisa 
de bolsonaristas ou de pessoas 
pouco afeitas à democracia. A 
Corte, na verdade, tem conseguido 
chamar para si a crítica de todos 
aqueles que possuem bom senso.

Não vale tudo em nome da 
democracia porque a democracia 
não é um vale-tudo. Não é 
conciliável a intenção democrática 
com o gesto autoritário. Machado 
ensinou isso ao menino que fui e 
ao homem que sou. Poderia muito 
bem também ter ensinado a nossos 
fabulosos ministros.   

Por André Marsiglia

André Marsiglia é advogado 
constitucionalista. 
Especialista em Liberdade 
de expressão e Mídias. 
Consultor jurídico da 
Repórteres sem Fronteiras, 
escreve semanalmente sobre 
Direito e Poder para o site O 
Antagonista

Twitter:  @marsiglia_andre

PUBLICAÇÃO LEGAL

RENOVAÇÃO DE LICENÇA AMBIENTAL SIMPLIFICADA

VALDOMIRO KURYLUK, CPF 864.672.719-04, torna público que 
requereu ao IAT, Renovação de Licença Ambiental Simplificada – LAS, 
para o empreendimento de Fornos para Produção de Carvão, localida-
de Palmital, área rural do município de União da Vitória – PR.

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://izisign.com.br:443 e utilize o código 73BC-F992-751A-E4BE.
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HOBI S/A- MINERAÇÃO DE AREIA E CONCRETO
CNPJ/ME sob n. 81.639.791/0001-04

NIRE 41300092761

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Convidamos os acionistas da HOBI S/A – MINERAÇÃO DE AREIA E CONCRETO (“Companhia”) a 
se reunirem na cidade de União da Vitória, estado do Paraná, à autovia João Paulo Reolon, n. 2.105, 
bairro São Gabriel, CEP 84602-000, para deliberar em assembleia geral extraordinária a ser realizada 
presencialmente, na sede da Companhia, no dia 16 de setembro de 2022 às 10:00 horas, para deli-
berar sobre o cancelamento de ações em tesouraria da Companhia. Os documentos relacionados à 
respectiva matéria da ordem do dia encontram-se à disposição das acionistas no endereço no qual 
será realizada a assembleia.
União da Vitória-PR, 26 de agosto de 2022.

LUIS ANTONIO HOBI
Diretor Presidente

2° Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de União da Vitória
Mário Sílvio Cargnin Martins Filho

Oficial
Rua Benjamin Constant, 750, Centro – União da Vitória - PR – Fone / Fax: (42) 3522-4242

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08:30 ÀS 11:00 HORAS – 13:00 ÀS 17:00 HORAS
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

Notificação da Sra. DEMETRIO SMYCHNIUK – PRAZO 15 DIAS.
O 2º SERVIÇO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE UNIÃO DA VITÓRIA - PR, faz saber, a 
todos quantos virem o presente edital ou dele notícia tiverem, nos termos dos artigos 212 e 213 da Lei 
Federal nº. 6.015/73, NOTIFICAR o Sr. DEMETRIO SMYCHNIUK, proprietário do lote rural sob nº. 24 
da 1ª Vicinal Santa Maria, do Município de Cruz Machado, para que, nos termos dos parágrafos 2º, 3º, 
4º e 5º do artigo 213 da referida Lei, se manifeste no prazo de quinze (15) dias, acerca da “anuência” 
ou “impugnação” ao pedido de RETIFICAÇÃO DE MEDIDAS LINEARES, RETIFICAÇÃO DE ÁREA E 
ATUALIZAÇÃO DE CONFRONTAÇÕES, proposto extrajudicialmente por Maria Rauch e Egon Rauch, 
proprietários do lote rural sob nº. 10 (dez), da Vicinal Curitiba, do Município de Cruz Machado, desta 
Comarca de União da Vitória, Estado do Paraná, transcrições sob nºs. 4.287, livro nº. 3-E, fls. 34 e 9.879, 
livro nº. 3-J, fls. 21, deste 2º Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de União da Vitória, conforme 
levantamento topográfico efetuado pelo Engenheiro Florestal, Ivo Leandro Tomko, inscrito no CREA - PR 
sob nº. 73301/D, fazendo necessário para tanto, a concordância do proprietário. Segundo o parágrafo 4º 
do artigo 213, da mesma lei, com silêncio do proprietário, presumir-se-á confirmada a anuência deste. 
Eventual discordância posterior ao transcurso do prazo, somente poderá ser discutida em juízo. E, para 
que chegue ao seu conhecimento, lavrei o presente edital que será publicado no jornal de maior circula-
ção local, durante dois (2) dias consecutivos. Dado e passado nesta cidade de União da Vitória, aos 31 
de agosto de 2022.

Janaíne Wilkoz
Escrevente

DECLARAÇÃO DE PROPÓSITO
Os abaixo subscritos, na condição de administradores da Cooperativa de Crédito, Poupança e Investi-
mento Centro Sul -Sicredi Sul PR/SC/RJ, por intermédio do presente instrumento, I - D E C L A R A M, nos 
termos do art. 6º do Regulamento Anexo II à Resolução nº 4.122, de 2 de agosto de 2012, sua intenção 
de permanecer exercendo cargos na administração da cooperativa, a qual submeteu ao Banco Central 
do Brasil pedido de mudança de categoria de clássica para plena.
II - E S C L A R E C E M que eventuais objeções à presente declaração, acompanhadas da documen-
tação comprobatória, devem ser apresentadas diretamente ao Banco Central do Brasil, por meio do 
Protocolo Digital, na forma especificada abaixo, no prazo de quinze dias contados da divulgação, por 
aquela Autarquia, de comunicado público acerca desta, observado que os declarantes podem, na forma 
da legislação em vigor, ter direito a vistas do processo respectivo.
Protocolo Digital (disponível na página do Banco Central do Brasil na internet) Selecionar, no campo 
“Assunto”: Autorizações e Licenciamentos para Instituições Supervisionadas e para Integrantes do SPB
Selecionar, no campo “Destino”: Deorf - Gerência Técnica em Curitiba (GTCUR)
Prudentópolis-PR, 31 de Agosto de 2022.
Nome: Santo Cappellari; CPF: 629.088.639-87; Cargo: Presidente.
Nome: Marcos Luis Conzatti; CPF: 576.858.510-91; Cargo: Vice-Presidente.
Nome: Jonas Rafael Alflen; CPF: 030.316.419-06; Cargo: Conselheiro de Administração.
Nome: Mario Costa; CPF: 023.461.349-10; Cargo: Conselheiro de Administração.
Nome: Natalino Mascarello; CPF: 131.969.950-20; Cargo: Conselheiro de Administração.
Nome: Sandro Vinicius Fucilini; CPF: 022.131.059-28; Cargo: Conselheiro de Administração.
Nome: Sergio Fumio Ouchi; CPF: 538.785.079-68; Cargo: Conselheiro de Administração.
Nome: Sonia Raifur Kos; CPF: 855.560.419-20; Cargo: Conselheiro de Administração.
Nome: Vanderlei Stiegler; CPF: 950.781.859-68; Cargo: Conselheiro de Administração.
Nome: Helton Cesar Kolecha; CPF: 029.978.889-05; Cargo: Diretor Executivo.
Nome: Ataides Luiz Marconato; CPF: 041.190.119-25; Cargo: Diretor de Negócios.
Nome: Geovanna Bonetti Sheidt; CPF: 048.831.189-67; Cargo: Diretora de Operações. 
Classificação da informação: Uso Interno

PUBLICAÇÃO LEGAL

SUMULA DE PEDIDO DE LICENÇA PREVIA - LP

LAVA CAR LOCATELLI LTDA -, inscrito no CNPJ: 14.034.288/0001-20, 
torna público que está requerendo ao Instituto Água e Terra - IAT, a 
Licença Previa - LP, para o empreendimento de lavagem de veículos de 
pequeno e grande porte, situado na Rodovia BR 476, KM 343, Rondi-
nha, cidade de Paula Freitas - Pr.

2° Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de União da Vitória
Mário Sílvio Cargnin Martins Filho

Oficial
Rua Benjamin Constant, 750, Centro – União da Vitória - PR – Fone / Fax: (42) 3522-4242

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08:30 ÀS 11:00 HORAS – 13:00 ÀS 17:00 HORAS
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

Notificação da Sra. ESTEFANA ZUBKO BERBETZ – PRAZO 15 DIAS.
O 2º SERVIÇO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE UNIÃO DA VITÓRIA - PR, faz saber, a 
todos quantos virem o presente edital ou dele notícia tiverem, nos termos dos artigos 212 e 213 da Lei 
Federal nº. 6.015/73, NOTIFICAR a Sra. ESTEFANA ZUBKO BERBETZ, proprietária do lote rural sob 
nº. 147 da Linha Vitória, do Município de Cruz Machado, para que, nos termos dos parágrafos 2º, 3º, 
4º e 5º do artigo 213 da referida Lei, se manifeste no prazo de quinze (15) dias, acerca da “anuência” 
ou “impugnação” ao pedido de RETIFICAÇÃO DE MEDIDAS LINEARES, RETIFICAÇÃO DE ÁREA E 
ATUALIZAÇÃO DE CONFRONTAÇÕES, proposto extrajudicialmente por Mateus Ksenhuk e Giovana 
Sampietro Ksenhuk, proprietários do lote rural sob nº. 149 (cento e quarenta e nove), da Linha Vitória, 
do Município de Cruz Machado, desta Comarca de União da Vitória, Estado do Paraná, matrícula sob 
nº. 32.015, deste 2º Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de União da Vitória, conforme levanta-
mento topográfico efetuado pelo Engenheiro Florestal, Felipe Matzenbacher, inscrito no CREA - PR sob 
nº. 983413/D, fazendo necessário para tanto, a concordância do proprietário. Segundo o parágrafo 4º 
do artigo 213, da mesma lei, com silêncio do proprietário, presumir-se-á confirmada a anuência deste. 
Eventual discordância posterior ao transcurso do prazo, somente poderá ser discutida em juízo. E, 
para que chegue ao seu conhecimento, lavrei o presente edital que será publicado no jornal de maior 
circulação local, durante dois (2) dias consecutivos. Dado e passado nesta cidade de União da Vitória, 
aos 31 de agosto de 2022.

Janaíne Wilkoz
Escrevente

PUBLICAÇÃO LEGAL

RECEBIMENTO DE LICENÇA AMBIENTAL SIMPLIFICADA

VALDOMIRO KURYLUK, CPF 864.672.719-04, torna público que 
recebeu do IAT, Licença Ambiental Simplificada – LAS, n.º 116591, 
validade 29/09/2022 para o empreendimento de Fornos para Produção 
de Carvão, localidade Palmital, área rural do município de União da 
Vitória – PR.

Pelo presente edital faço saber que 
no dia 20 de Setembro de 2022, no 
período das 18h00 ás 20h00, na sede 
do Clube Aliança, localizada na Av. ge-
neral Bormann, 222 - Porto União - SC, 
serão realizadas eleições da Diretoria 
da APANCA, ficando aberto prazo de 
03 (três) dias para o registro de chapas, 
contados da data de publicação deste 
edital, prazo em que os interessados 
deverão comparecer à sede da APANCA 
para o registro de chapa munidos de 
toda a documentação necessária. 
Porto União, 01 de Setembro de 2019

CECILIA LAURA GALERA 
Presidente da APANCA

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://izisign.com.br:443 e utilize o código 73BC-F992-751A-E4BE.
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https://izisign.com.br/Verificar/73BC-F992-751A-E4BE ou vá até o site https://izisign.com.br:443 e utilize o código abaixo para 
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